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O bom estabelecimento das culturas agrícolas depende de vários fatores ligados à forma de 

manejo das plantas daninhas. A corda-de-viola (Ipomoea sp.) é uma das plantas daninhas 

mais problemáticas em lavouras agrícolas no Brasil, causando redução na produção e 

dificultando as operações de colheita. Neste sentido, objetivou-se avaliar a eficácia de 

diferentes herbicidas aplicados em pós-emergência da corda-de-viola. O experimento foi 

conduzido no período de julho a setembro de 2018 em casa de vegetação. O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos casualizados (DBC), com seis tratamentos                   

(T1 - glifosato, T2 -clorimuron-etílico, T3 - metsulfuron-metílico, T4 – carfentrazona-

etílica, T5 - saflufenacil, T6 – controle sem aplicação de herbicidas), com quatro repetições. 

Para a determinação da eficácia de controle, foram feitas avaliações de fitointoxicação com 

base em uma escala visual aos 7, 14 e 21 dias após a aplicação. Neste mesmo período, foi 

medido o comprimento de raiz, da parte aérea e comprimento total, diâmetro de caule e 

matéria seca total da planta. A carfentrazona-etílica (30 g i.a. ha-1) e o saflufenacil               

(35 g i.a. ha-1) são eficientes no controle da corda-de-viola (Ipomoea sp.) em pós-

emergência por apresentar controle total desta planta daninha. O glifosato 1920 g e.a. ha-1), 

clorimuron-etílico (12,5 g i.a. ha-1) e metsulfuron-metílico (3,6 g i.a. ha-1) não são 

recomendados para o controle de corda-de-viola (Ipomoea sp.) devido à baixa porcentagem 

de controle. 

RESUMO 

ABSTRACT 

The good establishment of agricultural crops depends on several factors related to the way 

weeds are managed. Morning glory (Ipomoea sp.) Is one of the most problematic weeds in 

agricultural crops in Brazil, causing a reduction in production and making harvesting 

operations more difficult. In this sense, the objective was to evaluate the effectiveness of 

different herbicides applied in post-emergence of viola string. The experiment was 

conducted from July to September 2018 in a greenhouse. The experimental design used was 

a randomized block (DBC), with six treatments (T1 - glyphosate, T2 - chlorimuron-ethyl, 

T3 - metsulfuron-methyl, T4 - carfentrazone-ethyl, T5 - saflufenacil, T6 - control without 

herbicide application), with four repetitions. To determine the effectiveness of control, 

phytointoxication assessments were made based on a visual scale at 7, 14 and 21 days after 

application. In the same period, root length, shoot and total length, stem diameter and total 

dry matter of the plant were measured. Carfentrazone-ethyl (30 g a.i. ha-1) and saflufenacil 

(35 a.i. Glyphosate 1920 g e.a. ha-1), chlorimuron-ethyl (12.5 g a.i. ha-1) and metsulfuron-

methyl (3.6 g a.i ha-1) are not recommended for the control of morning glory (Ipomoea sp.) 

due to the low percentage of control. 

https://doi.org/10.7824/rbh.v19i2.
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1. Introdução 
 

A corda-de-viola (Ipomoea sp.), pertencente à família 

Convolvulaceae, se destaca como uma das plantas daninhas 

mais problemáticas em lavouras agrícolas no Brasil 

(PAGNONCELLI, et al., 2017). O difícil controle da corda-

de-viola nos cultivos agrícolas é causado por fatores que 

incluem sementes fisicamente dormentes que podem 

permanecer viáveis no solo por vários anos e hábito de 

crescimento entrelaçado (volúvel com hastes flexíveis) 

(GIANOLI, 2003). Estas características lhes permitem 

escalar as plantas de colheita, diminuindo a disponibilidade 

de luz e reduzindo a eficiência da colheita mecânica (LEON; 

FERRELL; SELLERS, 2016). Além de possuir períodos 

prolongados de emergência (PAZUCH et al., 2015; 

SCHUTTE et al., 2017) e tolerância a herbicidas 

(KUESTER; CHANG; BAUCOM, 2015). 

Existem um número considerável de herbicidas 

registrados para o controle de corda-de-viola, como por 

exemplo, o glifosato, clorimuron-etílico, metsulfuron-

metílico, carfentrazone-ethyl e saflufenacil (AGROFIT, 

2020). O glifosato é o herbicida não seletivo mais 

amplamente utilizado que permite o controle de um amplo 

espectro de plantas daninhas em uma ampla variedade de 

culturas agrícolas (GONCALVES et al., 2016). Este 

herbicida atua inibindo a enzima 5-enolpiruvato-chiquimato-

3-fosfato sintase (EPSPS), impedindo a biossíntese de 

aminoácidos aromáticos (ALARCÓN-REVERTE et al., 

2015).  

O clorimuron-etílico e metsulfuron-metílico são 

herbicidas sistêmicos das sulfonilureias amplamente 

utilizados para o controle de plantas daninhas de folhas 

largas e gramíneas anuais em pré e pós-emergência 

(ACEBAL et al., 2014). Estes herbicidas atuam inibindo a 

enzima acetolactato sintase (ALS), bloqueando a síntese dos 

aminoácidos de cadeia ramificada, causando distúrbios na 

divisão celular (FLORES; CÓRDOVA; DÍAZ, 2009). 

Carfentrazone-ethyl e o saflufenacil são herbicidas 

inibidores da enzima protoporfirinogênio IX oxidase (PPO), 

precursora da clorofila (GROSSMANN et al., 2011. Estes 

herbicidas são aplicados isolados ou misturados com 

glifosato para controle de plantas daninhas dicotiledôneas 

por aplicações em pré e pós-emergência em uma ampla 

variedade de culturas agrícolas (GROSSMANN et al., 2011; 

KAYA-ALTOP et al., 2016). 

Apesar dos herbicidas recomendados acima, alguns 

produtores rurais vêm relatando ineficiência de controle por 

algumas moléculas herbicidas, principalmente pelo 

glifosato. Além disso, dependendo do estágio de 

desenvolvimento da corda-de-viola o controle é muito 

difícil, destacando-se a importância de posicionar o 

herbicida na pós-emergência inicial (TAKANO et al., 

2013). Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a eficácia 

de controle dos herbicidas glifosato, clorimuron-etílico, 

metsulfuron-metílico, carfentrazona-etílica e saflufenacil 

aplicados em condições de pós-emergência da corda-de 

viola (Ipomoea sp.). 

 

 

2. Material e Métodos 
 

O experimento foi conduzido no período de julho a 

setembro de 2018 em casa de vegetação do Centro 

Universitário de Patos de Minas, UNIPAM, na cidade de 

Patos de Minas, MG, Brasil, com latitude de 18º 34’ 44” S, 

longitude de 46º 31' 05" W e altitude de 832 m. Segundo a 

classificação de Köppen e Geiger, a região apresenta um 

clima tropical (Aw) e temperatura média anual de 22,8 °C. 

O experimento foi conduzido em delineamento de 

blocos casualizados (DBC), com seis tratamentos: T1 - 

glifosato (Roundup Original, 1920 g e.a. ha-1 SL, 

Monsanto), T2 - chlorimuron-etílico (Clorimuron Master 

Nortox, 12,5 g i.a. ha-1, WG, Nortox), T3 - metsulfuron-

metílico (Metsuram 600 WG, 3,6 g i.a. ha-1 WG, Rotam), 

T4 – carfentrazona-etílica (Aurora, 30 g i.a. ha-1, EC, FMC), 

T5 - saflufenacil (Heat, 35 g i.a. ha-1, WG, Basf) e T6 - 

controle, com quatro repetições, compreendendo um total de 

vinte e quatro unidades experimentais. 

O solo utilizado foi coletado em uma lavoura de café 

da Fazenda Boa Vista, Carmo do Paranaíba, MG, Brasil. 

Este solo foi peneirado, autoclavado e logo após, foi 

colocado em vasos com capacidade de 5,5 litros. O solo é 

classificado como Latossolo Vermelho Distrófico e suas 

propriedades físicas e químicas estão apresentadas na 

Tabela 1. As sementes de corda-de-viola foram coletadas 

quando as mesmas se encontravam maduras, no mesmo 

local de coleta do solo. As sementes foram submetidas à 

secagem natural por aproximadamente doze horas. Em 

seguida, foram armazenadas a temperatura de 18 °C, com 

umidade controlada de 55%. Para garantir a máxima 

germinação foi realizada a quebra de dormência das 

sementes com ácido sulfúrico (30%) por cinco minutos 

(SOUZA FILHO; DUTRA; SILVA, 1998). 

Tabela 1. Caracterização física e química do solo. 

pH P-rem M.O. P K Ca Mg Al H+Al 

H2O mg/dm³ dag/kg ----mg/dm³--- ---------------cmolc/dm³---------------  

5,98 9,08 3,14 4,61 125,00 3,13 0,81 0,04 2,15 

          

SB CTC (t) CTC (T) V% B Cu Fe Mn Zn S 

-------cmolc/dm³------ -%- ------------------------mg/dm³-------------------------  

4,26 4,30 6,41 66,50 0,25 1,50 26,30 21,30 1,70 9,31 

 1 
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Posteriormente, as sementes de corda-de-viola foram 

semeadas em bandeja com 200 células contendo substrato 

Carolina Padrão®. Estas bandejas foram acondicionadas em 

sala com temperatura de 25 °C e fotoperíodo de 12 horas. 

Quando as plântulas atingiram seu segundo par de folhas 

verdadeiras, foram transplantadas para os vasos em casa de 

vegetação, totalizando oito plantas por vaso. Após o 

estabelecimento das mudas nos vasos, aos 30 dias após o 

transplantio (acima de 6 folhas), foi feita a aplicação dos 

herbicidas utilizando um pulverizador costal de pressão 

constante à base de CO2, equipado com barra munida de 

duas pontas tipo jato leque XR-110.02, espaçadas a 50 cm 

entre si, sob pressão de 196 kPa. Estas condições de 

aplicação proporcionaram o equivalente a 200 L ha-1 de 

calda. No momento da aplicação, as condições climáticas 

foram constituídas por: temperatura de 23,0 °C; umidade 

relativa de 60% e velocidade dos ventos de 4,0 km h-1.  

As avaliações de controle de plantas daninhas foram 

realizadas aos 7, 14 e 21 dias após a aplicação (DAA). Para 

a determinação de controle foram feitas avaliações de 

fitointoxicação com base em uma escala visual adaptada da 

Asociación Latinoamericana de Malezas (ALAM, 1974) 

(Tabela 2), onde 0-40% corresponde a nenhum controle e   

91-100% corresponde a controle total da espécie             

(Ipomoea sp.). A avaliação foi feita visualmente utilizando-

se como parâmetro uma escala diagramática de tecido foliar 

afetado pelos herbicidas.  

Tabela 2. Escala utilizada para avaliação de eficácia de controle de plantas daninhas proposta pela Asociación Latinoamericana de Malezas 

(ALAM, 1974).  

Porcentagem Grau de controle 

0-40 Nenhum 

41-60 Regular 

61-70 Suficiente 

71-80 Bom 

81-90 Muito Bom 

91-100 Excelente 

 1 
O comprimento de planta foi mensurado utilizando 

uma régua graduada em centímetros. O diâmetro de caule 

foi medido acima do colo da planta, utilizando um 

paquímetro digital. A matéria seca total da planta foi 

determinada por meio da secagem das plantas, que foram 

acondicionadas em sacos de papel e levadas à estufa de 

circulação forçada de ar, onde permaneceram por um 

período de 48 horas a uma temperatura de 60 °C. Após esse 

período, o material foi retirado e pesado em balança de 

precisão. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância e suas médias comparadas pelo teste de Tukey     
(p ≤ 0,05) com o auxílio do software SISVAR, versão 5.6 

(FERREIRA, 2011). 

3. Resultados e Discussão 
 

Os herbicidas carfentrazona-etílica e saflufenacil 

proporcionaram alta porcentagem de controle da corda-de-

viola aos 7 DAA (acima de 94,00%) quando comparado aos 

demais herbicidas (Tabela 3). Carfentrazona-etílica e 

saflufenacil também foram os herbicidas com maior nível de 

controle aos 15 DAA (98,00 e 100,00%, respectivamente) e 

aos 21 DAA (100,00% para ambos os herbicidas). 

Metsulfuron-metílico, clorimuron-metílico e glifosato não 

apresentaram controle satisfatório em nenhuma das épocas 

de avaliação, com porcentagem de controle aos 21 DAA de 

53,50; 26,50 e 25,50%, respectivamente (Tabela 3). 

Tabela 3. Porcentagem de controle de corda-de-viola avaliada aos 7, 14 e 21 DAA. 

Tratamento 
Controle (%) 

7 DAA¹ 15 DAA 21 DAA 

Glifosato 18,50 b 22,75   b 25,50  c 

Clorimuron-etílico 14,75 b 20,25   b 26,50  c 

Metsulfuron-metílico 16,50 b 21,25   b 53,50  b 

Carfentrazona-etílica 95,25 a 98,00   a 100,00 a 

saflufenacil 94,50 a 100,00 a 100,00 a  

Controle 00,00 c 00,00   c 00,00   d 

CV (%) 7,00 4,04 3,11 

 1 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

Constantin et. al. (2011) também observaram um 

controle de Ipomoea grandifolia no estádio de 2 a 8 folhas 

acima de 80% aos 3 dias após a aplicação de saflufenacil  
(35 g ha-1  + Dash a 0,5% v/v), enquanto que para 

carfentrazona-etílica (60 mL ha-1 + Assist a 0,5% v/v) o 

controle esteve em torno de 73%, contudo aos 7 dias após a 

aplicação ambos os herbicidas apresentaram 95% de 

controle, mostrando a sua eficácia e confirmando os dados 

obtidos nesse trabalho. Christoffoleti et al. (2006) também 

observaram a eficácia da carfentrazona-etílica                             
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(50 g p.c. ha-1) para controlar (100%) diferentes espécies de 

cordas-de-viola (Ipomoea nil (L.) Roth. e Ipomoea 

grandifolia (Damm.)).  

O saflufenacil também proporciona excelente 

controle de cordas-de-viola com 2 a 8 pares de folhas na 

dose de 35 g i.a. ha-1 (FOLONI, 2009; CARVALHO; 

QUEIROZ; TOLEDO, 2011; GROSSMANN et al. 2011). 

Os herbicidas carfentrazona-etílica e saflufenacil pertencem 

ao mecanismo de inibição da PROTOX, são moléculas 

absorvidas pelas folhas e raízes e proporcionam controle 

rápido em condições de alta temperatura e incidência solar 

(GROSSMANN et al. 2011; AGOSTINETO et al., 2016). 

Além disso, estes herbicidas da PROTOX podem ser 

recomendados em mistura ao glifosato, ao qual essa planta 

daninha é tolerante (Tabela 3), pois estes apresentam efeito 

sinérgico (AGOSTINETO et al., 2016). 

Com relação ao glifosato, outros trabalhos também 

relataram a ineficiência de controle em doses de até 1920 g 

e.a. (RAMIRES et al., 2010; SOUZA; MARTINS; 

PEREIRA, 2013; AGOSTINETO et al., 2016). Esta 

ineficiência é causada por mecanismos de tolerância da 

corda-de-viola como absorção e translocação diferencial. 

Estes processos de absorção e translocação se sofrerem 

alterações afeta a quantidade de glifosato que chega ao local 

de ação não sendo suficiente para o controle. Outros 

processos que também afetam a eficiência é o mecanismo de 

metabolização do glifosato em outras substâncias, como 

compostos inativos ou com menores níveis tóxicos (ácido 

aminometilfosfônico (AMPA), glioxalato e sarcosina) 

(CARVALHO et al., 2012). Além da compartimentalização 

com a retenção das moléculas nos vacúolos (GALON et al., 

2013). Ribeiro et al. (2015) constataram que a tolerância da 

Ipomoea lacunosa L. ao glifosato é principalmente pela 

translocação diferencial. 

O comprimento de raiz, parte aérea e comprimento 

total foi menor em todos os tratamentos testados quando 

comparados ao controle. Entretanto, a carfentrazona-etílica e 

o saflufenacil causaram a morte das plantas, 

impossibilitando que essas variáveis fossem mensuradas 

(Tabela 4), o que evidencia a eficiência de controle. 

Tabela 4. Comprimento de raiz, parte aérea e total de Corda-de-viola sob aplicação de diferentes moléculas de herbicidas. 

Tratamento 
Comprimento (cm) 

Raiz Parte aérea Total 

Glifosato 24,57 c 26,15 b 50,72 b 

Clorimuron-etílico 22,51 d 13,94 c 36,45 d 

Metsulfuron-metílico 28,25 b 12,70 c 40,95 c 

Carfentrazona-etílica 00,00 e 00,00 d 00,00 e 

Saflufenacil 00,00 e 00,00 d 00,00 e 

Controle 30,74 a 34,48 a 65,22 a 

CV (%) 4,21 7,99 4,60 

 1 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

Os herbicidas clorimuron-etílico, metsulfuron-

metílico e glifosato reduziram o comprimento total da corda

-de-viola em 44,11, 37,21 e 22,23%, respectivamente, 

quando comparado ao controle. Lacerda e Victoria Filho 

(2004), trabalhando com a molécula de glifosato, 

observaram resultados divergentes dos encontrados no 

presente trabalho, em que em uma concentração de          
1440 g e.a. ha-1, obtiveram uma redução do crescimento da 

corda-de-viola (Ipomoea grandifolia) próximo de 70%.  

A carfentrazona-etílica e o saflufenacil causaram 

total redução do diâmetro de caule e matéria seca das 

plantas de corda-de-viola, mais uma vez comprovando a 

eficiência de controle. Os herbicidas chlorimuron-etílico e 

glifosato reduziram o diâmetro do caule da corda-de-viola 

em 11,00% e o metsulfuron-metílico reduziu 3%, quando 

comparado ao controle. A matéria seca foi reduzida em 

36,00, 15,00 e 14,00% aos 21 DAA para os herbicidas 

clorimuron-etílico, metsulfuron-metílico e glifosato, 

respectivamente (Tabela 5). Estes resultados confirmam as 

baixas porcentagens de controle da corda-de-viola 

observadas para estes herbicidas. 

Tabela 5. Diâmetro de caule e matéria seca de Corda-de-viola sob aplicação de diferentes moléculas de herbicidas. 

Tratamento Diâmetro do caule (mm) Matéria seca (g) 

Glifosato 2,09 ab 2,39 b 

Clorimuron-etílico 2,09 ab 2,36 b 

Metsulfuron-metílico 1,92 b 1,79 c 

Carfentrazona-etílica 0,00 c 0,00 d 

Saflufenacil 0,00 c 0,00 d 

Controle 2,17 a 2,80 a 

CV (%) 6,80 8,56 

 1 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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4. Conclusões 
 

Carfentrazona-etílica (30 g i.a. ha-1) e o saflufenacil           

(35 g i.a. ha-1) são eficientes no controle da corda-de-viola 

(Ipomoea sp.) em pós-emergência por apresentar controle 

total desta planta daninha. 

O glifosato (1920 g e.a. ha-1), clorimuron-etílico                     

(12,5 g i.a. ha-1) e metsulfuron-metílico (3,6 g i.a. ha-1) não 

são recomendados para o controle de corda-de-viola 

(Ipomoea sp.) devido à baixa porcentagem de controle. 
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